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ESCANDALOS E FBAUDES

  

Embora seja o nosso melhor

desejo tornar esta secção o me-

nos fastidiosa possivel, buscando

variar de assumpto, não conse-

guimos n'um ponto variar.

Saltâmos d'um para outro ser-

viço, contamos factos absoluta-

mente oppostos entre si... mas

tudo tem um ponto de ligação

coiumum. Todos os factos prati-

cados obedecem a um fim e d'ahi

a razão de continuamente nos

referirmos a elle-as dependen-

cias creadas pelo sr. Gomes da

Silva.

E não se pense nem se queira

attribuir os manejcs d'este se-

nhor ao desejo de trazer adeptos

ao partido. Nada d'isso. Sem ten-

tar desviar as dependencias mo-

narchicas, sem hostilisar os que

as teem, busCa enredar essas en-

tidades na sua propuia dependen-

cia, para. obter, nas eleições de'

deputados, que o seu nome figu-

re no maior numero possivel de

listas monarchicas para cobrir

por esse meio centenares de cór-

tes que o seu nome soIl're nas lis-

tas republicanas.

Não é pois, precisamente, de

um deputado republicano o logar

que o sr. Gomes da Silva repre-

senta no parlamento, apesar dos

cabecilhas republicanos o cobri-

rem com essa designação; _a sua

eleição é mais o resultado de um

desdobramento da lista monar-

chica do que outra coisa. Não

obstante a desmoralisação dos

partidarios, o seu nome foi o que

so/freu maior numero de córtes nas

listas 'republicanos nas ultimas elai-

ções.

Vamos, porém, aos factos que,

emboraexpostosligeiramente,sem

comme'ntarios nem consideran-

dos, não deixam ainda assim de

conter concussões preciosas.

Antes do sr. Gomes da Silva

ser ¡urestido no mando supremo

da fazenda municipal, as contas

dos fornecedores eram processa-

das em cada um dos pelouros

.por agrupamentos mensaes, bi-

semanaes ou semanaes-dos for-

necimentoseffectuadosdentrodos

periodos correlativos. Assim or-

ganisados os processos de contas,

davam entrada na contadoria e

eram pagos por ordem de anti-

guidade, com maior ou menor

atraso, conforme o estado do co-

fre, mas acatando-se, quanto pos-

sivel, a condição do contracto que

estatue que o pagamento será ef-

fectuado 30 dias depois da requi-

sição satisfeita. Por esta fôrma

estabelecido o servico, o fornece-

dor esperava tranquillamente em

sua casa que 0 pegador da área

'onde residia fosse levar-lhe a im-

portancia de suas contas venci-

das. Raras vezes e em casos ex-

cepcionaes se apresentava algum

a sollicitar que se 'abreviasse o

praso de receber o preco dos seus

fornecimentos.

Tudo mudou, porém, desde que

Íde abril ultimo. em que tinha pe-

PAIZ

no MUNICIPIO DE LISBOA

o sr. Gomes da Silva é director

geral da fazenda.

(Ireou-se ao fornecedor uma si-

tuação de dependencia tal que a

maior parte dos antigos forneça-

dores abandonaram a praça e só-

mente se conservam aquelles cu-

jo genero de negocio tem na ca-

mara o seu principal consumi-

dor:_pedra, cal, areia, saibro,

emiim, material para calçadas e

canos de esgoto.

Estes homens teem sofi'rido enor-

mes prejuizos e para compensa-

rem o grande atrazo, em que teein~

seus créditos, agrupam-se e fa-

zem camham. Ora da falta de. con-

correncia resulta a carestia do ge-

nero e assim paga a camara caro

o que poderia adquirir barato. E'

o juro da móra. E tudo isto para

que os fornecedores andem sema-

nas inteiras, de chapeo na mão,

atraz do sr. Gomes da Silva para.

que este lhes mande pagar alguma

coisa! Promessas, boas vontades,

emfim, tudo quanto os possa

pôr em dependencia e demonstre

que sómente recebe quem elle

quem

Fornecedor recommendado por

um dos membros da camara, tar-

de e mal recebe o seu dinheiro.

Dizando que ainda ha contas de

'1891 em' divida e que ein agosto

ultimo já se tinham pago outras

de julho do corrente anno, pare-

ce-nos que provaremos a eviden-

cia os manejos a que nos vimos

referindo.

O nosso estado de saude não

nos pcrinitte escrever mais hoje;

mas no proximo numero conti-

nuaremos com este assumpto e

faremos revelações curiosas.

 

Tendo o Diario Illustrado escri-

pto que Alves Correia era empre-

gado da camara municipal, repli-

cou a Vanguarda que Alves Cor-

reia era, na verdade, empregado

da Camara, mas sem Vencimento.

U Illustrado, voltando a carga,

affirmou que Alves Correia só era

empregado sem vencimento des-

dido licença registada.

Assim é. Alves Correia, o puri-

tano, reCeheu sempre dinheiro

pêlo seu emprego. De fôrma que

não sabemos quando este tratan-

te é mais ris_ivel: se quando pu-

blicava em normando no seu jor-

nal 0 nome dos I'unccíonarios que

recebiam dinheiro dos cofres pu-

blicos sem trabalhar, estando elle

nas mesmas condições, se hoje,

que vem lepido aftlrmar que é

empregado sem honorarios.

O puritnnismo d'este campeão

da moralidade republicana só du-

ra o tempo d'uma licença regis-

tada. A que elles chegaram!

W_

  amena. l) temporl de segunda-

t'eira foi um parenhesis desagra-

davel que já não lembra.
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As manhãs apresentam-se le-

' Vé'iñ'eñte' frescas, e as noiteSTi'b* Í

uma suavidade' acariciadora. Po-

rém o sol dardeja com uma m-

tensidade que nada deixa a dese-

mez de agosto.

_____.-__._

Feira da \'lsta Alegre

Foi importante em transacções

a feira da Vista Alegre, de hou-

tem. A offer-ta mais valiosa foi em

cereaes e gado suino.

LOURENÇO MARQUES

Os acontecimentos de Louren-

ço Marques são, no momento, o

assumpto que predorrdna na im-

prensa e attrahe a attençào pu-

blica.

Pela linguagem dos ultimos te-

legrammas vê-se que a situação

de Lourenço Marques é mais gra¡

ve do que em principio se sup-

pnz, deprehendendo-se tambem

que a sublevação dos indigenas

foi soprada por elementos estra-

nhos, que desajam pescar inte-

resses nas aguas turvas da des-

ordem. ,

U Journal Zíés'mts'pñblica o

seguinte telegramma, que nãoé

nada animador:

LOURENÇO MARQUES, 9.-

Um viajante que acaba, de atraves-

sar o paiz insurrecto e que visitou

o grande chefe cafre,Gungunhama,

diz que as tropas d'este chefe es-

tão tranquilias, mas que o espírito

guerreiro vae ganhando terreno.

Todas os indígenas do territorio

portuguez estão em armas, tendo

as mulheres e as creanças sido en-

viadas para o norte.

Os guerreiros &juntam-se aos mi-

lhares nas margens do Incomati. O

exercito indígena, não se encontra

a. mais de 6 ou 7 milhas da. cida-

de. TOdaH as feitorias do paiz fo-

ram saqucadas. Varias quantidades

de armas e de munições abandona-

das pelos portuguezes cahirem nas

mãos dos indígenas.

O Universal, que mostra ter

sufñcicnte conhecimento do es-

tado das coisas de Lourenço Mar-

qiies, exprime-se em termos si-

gnificativos, para nâo restar du-

vida acerca da. qualidade das no-

ticias.

Diz esse periodico no final do

artigo de fundo:

Viram? Os missionarios protes-

tantes pregam no 'interior a. reVol-

ta contra a anctoridade portugue.

za, e mal chega aos portos a. notí-

cia. de motíns dos negros do inte-

rior, consoles inglezes e alleinâes

vêem tudo em perigo, e apressam-

se a reclamar doa seus governos

vasos de guerra, que já, estarão no

nesso porto africana' antes de os

nosaos navios terem feito metade

dos preparos necessarios para Lar-

garem o Tejo!

As nossas auctoridedes garantem

aos consules estrangeiros que nâo

correm o menor perigo os seus na-

ciouaes dentro da cidade, mas alles

lá. vão inventando pavorosas e re-

clamando dos seus governos forças,

a. pretexto de estarem ameaçados

os consulados e os seus nacionaesl

Acrescente-se a isto que inespera-

damente surgiu em Lourenco Mur- ,
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tabelecimentos, ao passo que pra-

ticavam toda a casta de tropelias

contra os portuguezes que encon-

travam e contra os seus estabe-

ques o célebre Cecil Rhodes, cujas

vistas a. respeito do nosso porto

são bem conhecidas.

Nada. d'isto nos surprehende. Co-

 

  

  

nhecemos perfeitamente os perigos

de que está ameaçada a nossa bu.-

ÍV _Marenco Marques e _talvez

toda. a. província de Moçambique.

E', por isso, tambem que não nos

cançaremos de chamar e. attençiio

dos competentes para as medidas

politicas de caracter internacional

e para. as providencias sabias de

administração ultramarina que ur-

ge adoptar com muita intelligencia

e sem perda de tempo.

E' enorme a responsabilidade que

pesa n“oste momento sobre as pas-

tas dos negocios estrangeiros e da

marinha e ultramar. Da. maneira.

como forem dirigidoe os negooios

ha. de depender a. nossa. salvação

ou o nosso desastre linal.

Aguardamos Os acontecimentos.

E, entretanto, talvez não seja

mau ir já contando com o peor...

__.-

Tabokúas

Ha-as por ahi encimando esta-

belecimentos, que são um verda-

deiro escarneo ás nossas preten-

sões de cidade que é capi-tal de

districto e gosa de outros titulos

de não menos lustre.

Parecia-nos que a camara pode-

ria intervir no assumpto, não cmi-

seutindo que fossem collecaulas

ta'boletas, sem prévio eram;

tretanto, ella dirá e fará o que en-

tender.

Na praça dos Tavares vê-se uma

taboleta, em que se leem coisas

estupendas. Dois touristcs que na

quarta-feira iam passando pelo si-

tio, ao descobrir a exotica nomen-

clatura, bocejavam significativa-

mente, Como que tirando por alli

a craveira do nosso adeantamento.

_____.,__ _

Casar, ou fugir!

O governo de OttaWa, no Cana-

dá. julgou dever lançar um novo

imposto, que é effectivameute ori-

ginal na fôrma.

Desde o proximo exercicio eco~

nomico, lodo o habitante varão

que tivor vinte e um annos de

idade, completos, e se conservar

em estado de solteiro, ficara sn-

jeito a um certo imposto, ou terá

de abandonado territorio.

As mulheres estao satisfeitissi-

mas com esta nova lei; mas os

solteiros que se acham compre-

hemiidOS nos seus elTeitos, é que.

parecem dispostos a emigrar em

massa!

se , seus“,

Desordens contra os portu-

guezes

Os ultimos jornaes recebidos

do Rio de Janeiro dão noticia de

varios tumultos occorridos n'a-

quclla cidade contra os estran-

geiros e mais' especialmente con-

tra _os portuguezes.

Us chamados nativistas, que

estão ein guerra aberta com os

estrangeiros, foram os que capi-

tanearam o bando de desordeiros.

Os nossos compatriotas estão sen-

do apupndos, e em muitos casos

maltratados, mas na tarde de 23

de setembro as coisas tomaram

maiores proporções. Das provo-

cações e ameaças passaram a ag-

gressão, espalhando-se em gru-

pos peja cidade. Assim atacaram

os transeuntes e invadiram os es-

  

   

   

                         

    

  

  

  

lecilnentos, propriedades e fa?

zendas.

Não deixou de haver ferimen-

tos, sendo alguns de gravidade.

N'este

praças do batalhão chamado Ti-

radentes, algumas d'ellas- inter-

vindo para snccorrer as victimas,

mas outras auxiliando os arrua-

ceiros. As que protegiam as vi-

ctimas, conseguiam evitar que se

iuvadissem algumas casas e esta-

belecimcntos. U commandante do

batalhão publicou uma ordem do

dia, condemnando os excessos

praticados, e declarando que se-

riam castigadas e expulsas as pra-

ças que se reconhecesse serem

delinquentes.

tumulto EHCOI] travam-se

(ls jornaes, e entre alles o Pais,

reprovam energicamente tudo

quanto se passou. Esta folha clas-

sifica de scenas tristes os acon-

teciinentos e diz que a sociedade

brazileira não póde ser responsa-

vel por actos inqualiñcaveis que

praticam alguns dos seus_ mem-

bros.

 

Da correspondencia do Rio de

Janeiro, damda de 26 de setem-

bro, para o Commercio do Porto,

transcrevemos os seguintes inte-

ressantes periodos, que se rela-

cionam com o que se le acima:

O _ - ~

«Em uma das ultimas sessoes

(na camara dos deputados) o sr.

Carlos de Carvalho, um dos mem-

bros do congresso que mais se

teem distinguido pelo interesse

que tomam pelos assnmptos que

dizem respeito ao bem-estar pu-

blico, pronunciou um notavel dis-

curso, em que elevou os meritos

da colonia portugueza, ultimamen-

te um pouco veXada por Certos

acontecimentos cuja responsabili-

dade não cabe á collectividade.

Encarando-a pelo lado da hon-

radez e do trabalho, pela forca

que traz a este paiz como colo-

nia moralisada e que facilmente

se adapta aos habitos do paiz ir-

mão, aqui contrahindo familia,

educando os iilhos, contribuindo

para o engrandecii'nento de insti-

tuições pias e de ensino, e, final-

mente, aqui deixando os seus lia-

veres, a oração do sr. Carlos de

Carvalho foi um acto de justiça

a todos esses honrados trabalha-

dores, em sua maioria alheios á.

politica.

Achamos que foi um optimo

serviçnprestado a esses bons tra-

balhadores, que, apesar de con-

iiados nas leis e nas liberdades

gozadas n'este paiz, não deixam

de som-er de vez' em quando os

seus sobresaltos pela má vonta-

de que contra elles existe da par-

te de alguns demagogos.

Ainda no domingo ultimo so

deram acontecimentos de certa

gravidade, cuja mira visou alguns

cidadãos e estabelecimentos d'a-

quella colonia.

Fizmnos em tempo algumas con-

siderações sobre um rapaz, repu-

blicano exaltado, cujo cerebro es-

hrazeado por ideas de um patrio-

tismo im possivsl, se dedicou à

propaganda contra tudo quanto

não seja nacional. O seu requin-

tado nativismo levou-o ao ponto

de encravm' no seu programma,

em que ha artigos curiosos, a na-

cionalisação do casamento, o qua,

mais ou menos, quer dizur que

ao coraçao da mulher brazileirc
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será prohibido pulsar por qual-

quer estrangeiro que lhe inspire,

pelas suas qualidades ou dotes

de belleza, esse sentimento que

' nunca encontrou limites nem pa-

radeiro e~ que é completamente

cego e ignorante n'estas coisas

de nacionalidade.

Pois bem; esse rapaz, esse port

trinta. é o Diocleciano Martyr de

que falei.

Não podendo dar curso ao seu

ideal nas folhas diarias que aqui

se publicam, porque elias acha-

ram a extravagancia prejudicial,

o Diocleciano montou o Jacobina,

um jornal que diz mal de tudo e

*de todos.

Não quer nas suas columnas

annuncio algum de casas estran-

geiras para não ir de encontro ao

seu programma e mesmo porque

seria feio acceitar essa gentileza

-de pessoas a quem ia guerrear.

Foram publicados os primeiros

numeros e aquillo era descom-

postura sem limites em Portugal

com p pequeno, nos portuguezes e

nos gallegos que se desmandavam,

.descompostura que por vezes at-

tint'zia a collectiridade:

N'isto, sem sabermos que his-

toria foi preparada, chega o do-

mingo ultimo e, nas immediações.

da casa em que se publica o Ja-

cobina, à rua da Uruguayana, dá-

se um conflicto em que entram

'partidarios de Diocleciano e al-

guns cidadãos portugnezes.

São invadidas algumas casas

de-nego'clo, entre elias hoteis em

que come gente menos ahastada.

Os donos das casas resistem e

defendem-se; os freguezes fogem

espavoridos; ouvem-se tiros de

rewolver e o quebrar de louça fei_

ta em cacos e a lucta termina por

alguns ferimentos em ambas as

partes belligerantes.

A policia, como aquelles céle-

bres carabineiros, chega tarde,

mas ainda assim a tempo de evi-

tar que o 'mal augmente, toma

providencias, recebe as queixas

que lhe são feitas e'abre inque-

rito.

E' chamado á policia o Diccio-

ciano, a quem são pedidas expli-

cações Sobre essas occorrencias,

os prejudicados curam os .feri-

mentos recebidos e concertam os

estragos dos estabelecimentos e

tudo' voltou aos seus eixos, sem

nos constar mais nada, a não ser

muitos commentarios desfavora-

veis aos provocadores e uma guer-

rasita feita ao Paiz, que estygma-

tisou severamente esse procedi-

mento.

Sabemos que foram tomadas

energicas providencias para que

similhantes factos não tenham re-

percussão, e nos muito desaje-

riamos nunca mais ter de regis-

trar acontecimentos tão lamenta-

veis, ainda mais quando dirigidos

contraindividuos de uma colonia

cuja maioria se acha estreitamen-

   

Os jornaee de Marbourge publi-

caram portanto succcesivamentc as

notas seguintes:

“O processo do caso de Orsova

está, muito adeantado. J á. dissemos

que o castello era. habitado por

uma certa. condessa de Leilof, que

deseppareceu depois do atteutedo.

Ore está averiguado que e condes-

sa de Leilof não era outra senão

medemoiselle Frida Tlielberg, da-

ma. de honor de Sua Alteze, Real

a princezà Wilhelmina. O príncipe

Hermann testemunham a, made-

moiselle de Thalberg uma sympe-

this. muito particular, sympethía

facil de se comprehender sabendo-

se que esta senhora era. sobrinha

do marquez de Frauenlanb, antigo

 

  

 

    

   

   

  

  

    

   

  

   

  

    

 

  

  

   

  

 

    

 

   

 

dos brazileiros.

cimentos.

entabolados com

são.)

W.

Fuller-intento

cerebral, que o matou quasi su-

bitamente, fallecen na noite de

quarta-feira o conhecido artista

sr. Erancisco José de Carva-

lho, tio dos nossos amigos srs.

Manuel Christo. Fernando Chris-

to e Francisco Clirislo.

O fallecido era um honrado e

exemplar chefe de familia, mui.

to bemquisto por quantos o co-

nheciam. .

Acompanhàmos aquelles nos-

sos amigos, bem como toda a de-

mais familia enlutada, na dói' por-

que acabam de passar.

_0-_-

A locomoção rapida

Uma. fabrica da. Baviera acaba

de construir um modôlo de bicy-

clete com motor e. gasolina ou a

petroleo.

Essa bicycleta é parecida no fei-

tio com as actuaes, de pedal, e pa-

ra se pôr em movimento basta t'a-

zer um impulso, depois de se estar

montado.

Ao novo vehicule pódc diminuir-

se-lhe a. marcha ou até fazei-o pa.-

rer quando convenhe, por meio de

um freio, e diz-se que póde ter em

estradas a velocidade de 30 a. 40

kilometres por hora, desenvolven-

do o motor dois e meio cevallos

de força.

Para poder vencer ladeiras sem

modificação na marcha torna-se pre-

ciso que elias não tenham incline-

ção superior a. 10 por 100.

O motor da bicycleta. cessa, de

funccionar logo que o cyclista se

apoia. Gaste por cada 100 kilome-

tros 160 réis de combustivel, che-

gando para o percurso de 200 ki-

lometros o liquido que e machine

póde conduzir.

+.

Contam de Aguada que alguns

manoebos de Uliveira do Bairro

e Oyã loram ha pouco á inspe-

preoeptor do principe, e que, mal-

quistade com seu tio e refugiado.

em Pariz com sua mãe, fôra aco-

lhida pelo principe Hermann, o

qual a reconciliára mais tarde com

o velho parente e a introduzira na

côrte. Tinha por ella o affecto que

de ordinaria dedicâmos às pessoas

a quem prestamos relevantes ser-

viços. Ignorava ou queria esquecer

que mademoiselle de Thalberg era.

neta do conspirador Kariskine, que

ella se tinha ligado em Pariz com

a famosa. Audotia Latanief, e que

estava imbuida das idées mais sub-

versivas, não obstante e. sua, novn

situação.

“Mademoiselle de Thalberg, cuja

saude era. mui fraca, foi ínstallada

ha cerca de quatro mezes. pelos

cuidados de seu tio, no castello de

Orsova, no meio da ñoreste de

Steinbech, para ahi respirar novos

ares tão necessarios aos seus pul-

mões. Porqua adoptaria ella o no-

me de condessa de Leilot'? Esta

particularidade só tem explicação

no gosto pelo mysterio inherente

a todos os conepiradores. Parece

everignado que, entes da noite fa-

tal, o principe Hermann, movido

por cquella quuísita bondade que

lhe era provnrhisl, fôra uma. ou

te vinculada com os interesses,

com a familia e com a amisade

   

  

 

  

 

  

   

  

  

    

  

 

Parece-embora não se nos af-

figure isso motivo bastante para

o determinar-que o cambio sot-

freu no dia seguinte alguma con¡

sa com isso. Tinhamol-o a muito

mais de '12 e hontcm e ante-how

tem foram poucas as transacções

que se fizeram a essa taxa, na

previsão talvez de novos aconte-

E' possivel que elle venha de

novo a filmar-se. attentas não só

as boas noticias quelaqui chegam

(le Londres, relativas a negocios

os Estados de

Minas c do Espirito Santo, mas

tambem a grande quantidade de

café que os produotores estão en-

viando aos mercados consumido-

res, tão prodígiosa, que as vias

de communicação têem sido in-

sufiicientes para lhe darem va-

Victimado por uma congestão

 

inspeccionados em Vizeu.

E o

ñcou esperado.

litar, em Vizeul. ..

+_

Propostas de Ie]

gurain as seguintes:

estabelecendo. a penalidadepro-

gressiva na punição dos reinci-

dentes em crimes, a que corres-

ponde'a pena correccional;

introduzindo na legislação cri-

minal algumas disposições ten-

dentes a combater os deliclos

que predominam nos centros ur-

banos mais populosos;

estabelecendo gabinetes de t0-

xicologia. com algumas disposi-

ções referentes a medicina le-

sal;

e outra acerca de alienados de-

linquentes.

A primeira d'estas propostas já

'se acha impressa e revista.

wa_

Bento Casimiro'Fcyo

Vindo de Lourenço Marques

acha-se ha dias em Aveiro, em

gozo de licença, aquelle nosso

conterraneo e intelligeute 1.“ phar-

maceuticoda armada.

+

Alimentos chlmlcos

Um jornal americano, o «Phila-

delphia Record), conta. que ha na

America do norte um sebio que es-

pera substituir em breve os alimen-

tos naturaes por outros chi micos

engenhosamente elaborados.

“Antes ,dundarn presente se-

culo, afñrmou o_mencionado sahio,

espero vêr bifes, assados e costel-

letas syntheticas fazer a sua. appe-

rição nas listas dos melhores res-

taurantes. A preparação de tees

iguarias será. de tal modo artística,

que agradará.,tento ao sentido do

bello como ao paladar. Y Ao princi-

pio, como se poderá, julgar, e fim

de diminuir o enorme prejuizo que

resultaria para todas as classes in-

dustriaes de uma invenção tão ori-

ginal, admittir-se-ha, ao lado dos

productos artilicieee, uma certa pro-

porção de alimentos naturaes. Te-

mos que avançar lentamente, gra-

dualmente, mas tempo virá. em que

se considerará em todos os paizes

como um acto abominavel a. morte

de animes¡ destinados a. alimentar

 

duas vezes saber noticias da. joven

doente.

“Sua Alteza Reel empregou bem

mal a sua. effeiçâo. Não resta ago-

ra duvida de que Frida, que con-

servára relações com os agrupa-

mentos mais avançados do partido

socialista, atreiooou coverdemente

o seu real protector, chamando-o

soh qualquer pretexto ao castello

de Orsova para. o entregar aos as-

sassinos. Encontrou-se entre os pe.-

peis de mademoiselle de Thalberg

uma carta. de Audotia Latanief em

que esta lhe annuncinva a sua vi-

sita. para o mesmo dia. em que pre-

cisamente forem commettidoa os

dois crimes.

“Frida de Thelberg e Audotia

Latánief estão sendo activamente

procuradas."

e ..-...I-.uu.0..-...e..

“As provas accumulam-se contra.

Audotia Lataniet. O rewolver en-

contrado debaixo d'um dos moveis

do salão foi reconhecido por um

ermeiro de Marbourqo por ter sido

vendido por elle. lia. quinze días, a

uma mulher cujos siguaes corres-

pondiam aos de Audotie Letanief.

Uma mulher com os mesmos indi-

oios foi vista. no dia do crime, pelas

tres horas da tarde, n'um'a estela-

que é certo é que foram

todos julgados aptos para o ser-

viço militar, á excepção d'um que

 

  

  

 

     

 

Imagine-se a cara com que li-

caram aquelles que. tendo sido

isentos na Figueira, foram depois

julgados aptos para o serviço mi-

cção militar, á' Figueira da Foz, e humanidade. Não se trata d'ume
ficando a maioria d'elles isentos

do serviço do exercito. Aquelles,

porém, que ñcaram apurados, não

podendo conformar-se com a re-

solução da junta, requereram pa-

ra que todos fossem novamente

utopia; e. chimica tem dceute d'ella

um illimitado horisonte. Veja-ee o

que tem feito já e com que perfei-

ção se produz hoje a mostarda, o

assucar, a manteiga, o gelo, a li-

monada e as csse'ncias de perfu-

maria.,,

Ne verdade o sabio americano

não deixa. de ter razão quando diz

o que a chimice tem feito e pode-

rá. fazer ainda, e isto é bem inquie-

tador para a humanidade.

_.__.._____-

ilovimeiilo do tribunal

Na quinta-feira foram julgados

em policia correccional, no tribu-

nal judicml d'esta comarca, os

Segundo referem os jornaes, o seguintes individuos:

sr. ministro da justiça está tra-

balhando em varias propostas de

lei, que tenciona apresentar ao

parlamento, e entre as quaes fi-

Maria _dos Santos Braz, casada,

da Povoa de Vallade, accusada

do crime de offensas crn'poraes.

Auctor o ministerio publico.

Absolvida.

Defensor, dr. Salles de Mesqui-

ta; escrivão, Fortuna.

Anna dos Santos Braz, casada,

Carreira da Barra '

Fernando Homem Christo de-

clara que terminou com a carrei-

ra da Barra, a contar de hoje em-

deante, M do corrente, ficando

d'esta forma desligado de qual-

quer compromisso que possa ha-

ver.

m

Dormindo_ ha doze annos

Em Thenelles, aldeia da. comar-

ca de Saint Quentin (Franca), póde

observar-se um phenomeno'Verda-

deirn mente extreordiuario: uma. mu-

lher que dorme he doze cnnos. A

sua historia é curiosa e vale e pe-

na contar-se.

Em 28 de meio de 1882, Margue-

rite BOuyenval, uma formosa repu-

riga. de 20 annos. dava ao mundo

um filho, que felleceu no dia se-

guinte. Na. aldeia falou-se um pou-

co a respeito d,esto facto, e bem.

que e. morte do pequerrucho fosse

natural, .e. _instiçn julgou dever in-

tervir e dirigiu-se a Thenelles.

A' vista dos magistrados e dos

da Povoa de Vallade, accusada !Icmlal'mesapome raparigallá b“"
do crime de ellen.“le corporate.

Auctor o ministerio publico.

Absolvida.

Defensor, dr. Salles de Mesqui-

ta; escrivão, Souto. '

Rosa Simões e Anna Simões,

ambas da Povoa de Vallade, ac-

cusadas do crime de ofl'ensas

corporaes. Auctor o ministerio

publico.

Absolvidas.

Defensor. dr. Antonio Emilio;

escrivão, Rocha.

*h

llomagens

Hoje festeja-se o Santo Amaro,

.na praia da Costa Nova. Apesar

de _serodia a festa, é numerosa a

concmrencia de povo.

Ilontem houve Vesperas, que

constaram de illuminaçâo e mu-

sica, junto á ermidu; e hoje lia,

além do culto interno, de tarde

procissão e arraial,

!k

No sitio da Forca, suburbios

d'csta cidade, tambem hoje à. tar-

de se realisn o'costumado arraial

a Santo Antonio. conhecido pela

designação de «Santo Antonio do

Mudo».

Ha corridas de gericos, com

premios para os vencedores.

__-_.___.__..__.________
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gem soliteria que fica na. estrada

ilorestel de Kirchdorf a Steinbaeh.,,

“Audotia Latnnief foi presa, hon'

tem á. tarde, na sua. casa da rua do

Salgueiral, em Marbourgo, aonde

teve a. singular imprudencia de vol-

ter. Não oppoz nenhuma resisten-

cia. aosagentes. policiees e conten-

tou-se em dizer-lhes: (Já os espe-

ravam Interrogade pelo juiz de ins-

trucçâo, não cessou de ostentar o

mais odioso oyuismo. Confessou

que fôra visitar mademoiselle de

Thalberg no dia. do crime e que o

rewolver encontrado no salão era

precisamente o dlells Audotia. Ac-

crescentou que appróvave o assas-

sinato do principe Hermann, mas

negou ter sido a nuctora dielle. No

fim do interrogatcrio pediu que

lhe dessem noticias da sua j0ven

amiga. e, como não lhe respondes~

sem, desatou a chorar.

“Ati5 agora. ainda não foi possi-

vel eaber do paradeiro de Frida de

Thalberg.,,

“Parece evidente, a. úlespalhu das

negativas de Audotia, tão pouco

compativeis com as suas confissões

parcises, que foi justamente ella.

quem assassinou o principe Her-

  

tante el“tw'lOMdR pela morte do ii_

lhinho, foi presa. de uma crise ner-

vomi. e cahiu em catalepsia.

Desde esse dia, isto é, ha doze

annos, que a. desgraçado dorme seu¡

inter-valia, conservando sempre uma.

rigidez cadaverica.

Uma unica vez, em seguida, díz-

se, a grandes e profundas picados

que lhe deram, soltou gritos agu-

dos e estranhos, mas o somno não

foi interrompido, por qualquer ou~

tro incidente.

Debalde. teem os medicos tenta-

do acordei-e., mesmo electrisando-a,

mas nada. teem conseguido, embo-

re tenham posto em .pratica todos

os recursos da sciencin.

Um correspondente do (Petit

Journal», que foi vêr a adormeci-

da, descreve assim o phenomeno:

“Fomos hontem e Thenelles, por

indicação do nosso estimevel cor-

respondente.

Vimos a adormecida, a'dormen-

te, como lhe chamem, na_ humilde

habitação onde vivem tambem' e.

mãe, o. irmã e uma sobrinho; i1:

N'um pequeno quarto interior,

cujas paredes se achem 'ndornedae

de imagens piedosas, celá installa-

do o leito, muito asseiado, muito

branco, sobre o qual repousa. e. en-

femme.

Quando, a. mae, uma bon mulher

muito estimada ne'localidade, en-

treabre, suspirando, as cortinas do

leito, é um rosto de cera branca.,

um rosto de morte que ee nos de-

para sobre o travesseiro.

Nada que accuse vida n'aqnelle

physionomia impassivel, n'aquelle

corpo inerte.

Os olhos estão fechados, a expres-

são da physionomis serena, o peito

não se agita.

Só pela tennissima sensação do

calor que se experimente eo appro-

menn. Terá. elle mais cumplioee

além de Frida? Cedo se saberá, por.

que todos os- chefes do partido re-

volucionario, que se suspeiteva es-

tarem mais relacionados com Au-

dotie., foram presos. - _

“Quanto ao principe Otto é mui-

to provavel que o seu assassino te-

nha. sido o coiteiro Günther. Os

antecedentes d'este velho soldado

são irreprehensiveis; porém era de-

dicado de corpo e alma e. made-

moiselle de Thalberg, e é muito

possivel que a ua obediencie sem .

limites o tenha. impellido a prati-

Car um crime. Além d'isso, talvez

ignoreeae o nome da victima que

lhe fôra designada. . .

“A bala que prostrou o principe

Otto é do masmo calibre de. espin-

garda que usava habitualmente o

Velho guarda. Não se encontrou

vestígio algum de sangue ne roupa.

de Güuther, apezar d'elle ter cer-

tamente arrastado a victime. a mais

de cem metros de distancia do lo-

gar do crime. Isto, porém, ettribue-

se a que o ferimento da. bola. pro-

'IlqulI pequena hemorrhegia e tem-

bem e que o arde teve a noite

toda para po ei sumir o vestuario

com que praticou o delicto. ~

(Contim'ta.)
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zimar os dedos das narinas da ador-

mecida, podemos concluir que vive

ainda.

E, lie. (lc-.lc anime, que Margue-

rite Bouyenval, que hoje conta 32

annos de idade, jaz assim inani-

mada.

Ha doze annos que sua mãe vela

cuidadosamente, attendendo ao me-

nor ruido, esperando sempre vêr a

filha volver emñm 'á luz e á. vida.”

Mas nada, nada, sempre nada.

Quatro vezes durante o dia e

uma durante a noite ministram á,

adormecida o alimento constituido

por pepetona e leite.

Transportam-n'a para outro lei-

to, quando, por satisfazer necessi-

dades intimas, tem enxovalhado o

seu.

Os medicos tentaram levar Mar-

guerite Bouyenval para a Salpé-

triére, eo que a mãe se tem sem-

pre opposto, na esperança de a vêr

reammar.

Um explorador americano ten-

tou levar para a exposição de Chi-

cago este phenomeno singular.

A mãe, que a principio cedêra

perante as offertas tentadoras do

empresario, recusou no ultimo mo-

mento.

E com aquella admirava] cons-

tancia, que só o amor maternal sabe

inspirar, ella escuta e espera.

_FRANCISCO antonio_
AIIVOGAIND

ALTO DA RUA LARGA

AVEIRO

Linimenlo anti-nevralgico

De Alla. d: Filha

Para fricções contra dores nevralgi-

cas, affecções rheumaticas agudas ou

chronicas e rhouinatismo gottoso.

É Pomada antiàherpelica

De Alla ó: Filha

Para a cura radical de ímpingens,

herpes, esorofulas, e feridas tanto unti-

gas como recentes.

Contra fosses

Xarope e pastilhas peitoraes

calmautcs

De Alla ó: Filha

Para tosses~nervosas, bronchites, co-

quelucbe,rouqu1dão, asthma e influenza.

Preço do frasco de xarope.. 400 réis

Preço da caixa de pastilhas. '120 »

' lnjecçãoínlallirel

Dehella, em poucos dias, som auxilio

d'outro medicamento, tudas as put-ga-

ções da urethra e utero, por mais auti-

gas que sejam.

Pilar-macia Alla dt Filha

_ Praça do Commercio

“Elim
__.'_..___

llom emprego de capital

Joaquim Maria dos Reis Santo

Thyrso, na qualidade de procura-

dor de seu irmão Domingos João

dos Reis annuncia ao publico que

ainda tem para vender 42 casas,

situadas todas nlesta cidade. Ha

casas para vender desde noventa

mil réis para cima. Quem preten-

der adquirir alguma ou algumas

póde dirigir-se ao annunciante, na

rua da Cadeia n.° 13.

o __+__

ARMAZÉM

DE

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

_._

Aguardentes, Vinagres

e azeites

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedencias.

Vinagre branco e tinto, de ex-

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades su-

periores.

Largo do Espirito Santo

(Ao Chutarlz)

_+_.__.

lllCl'CLETTll

Vende-se uma de borrachas

ocas, pollegada e meia, em bom

estado de conservação, por réis'

606000. _

Nn ENCADERNAÇÃO ACADE-

leàA-ltua da Vera-Cruz, n.°' 60

e 6...

    

' 'Folhas soltas'

ADEUS!

 

Adeus tranças côr de ouro,

Adeus peito côr de neve!

Adeus cofre onde estar deve

Escondido o meu thesourol

Adeus bonina, adeus lyrio

Do meu exílio d'abrolhos!

Adeus, Oli luz das meus olhos

E meu tão doce martyrio!

Desfeito sonho dourado,

Nuvem desfeita de incenso,

Em quem dormindo só penso,

Em quem só penso acordado.

Visão sim. mas visão linda,

Sonho meu desvanecidol

Meu paraiso perdido

Que de longe adoro ainda!

Nuvem, que ao sopro da aragem

Voou nas azas de prata,

Mas no lago que a retrata.

Deixou esoulpida a imagem!

Resa diamor desfolhada

Que n'alma deixou o aroma,

Como o deixa. na redoma

'Fina essencia evaporada!

Adeus sol que me slumia

Pelas ondas do oceano

D'esta vida, d'este engano,

D'este sonho d'um só dia!

No mesmo arbusto onde o ninho

Teceu a ave innocente

Se volta a quadra inclemente

Acha abrigo o passarinho.

Mas eu n'este soledade

Quando em meus braços te estreito,

Rosto e. rosto, peito a peito,

Acordo e acho a saudade!

Adeus pois morte! adeus vida!

Adeus infortunio e sorte!

Adeus estrella do norte!

Adeus bussola perdida!

Jvo na Deus.

_see-w_

E @33.8% se Mãm
, .

N'um paiz visinho do mar vi-

viam tres irmãos, cuja miseria

teria apiedado o coração de um

tigre, mas que não commovia nem

os homens nem as mulheres.

Gilberto, que era o maior e te-

ria uns vinte annos, estava ao ser-

viço de um lavrador tão avaro e

tão cruel, que apenas lhe dava u

soldada e o trazia pouco menos

que morto de fome.

O segundo, chamado Amorim,

era pescador e seguia n”uma bar-

ca o patrão, que o mantinha em

pcores rondições do que o lavra-

dor a Gilberto.

0 mais pequeno dos tres, Cy-

rillo, não quiz soffrer nunca a fé-

rula de um amo e o seu instincto

induzia-o a vagar pelas solidões,

pensando em coisas que de resto

não sabia explicar.

A principio caçava passaros com

redes; mas de nada lhe servia 0

engenho, porque sempre dava a

liberdade as avesinhas, commo-

vido pelo espanto das victimas,

ao verem-se aprisionadas.

De modo que Cyrillo era mais

pobre que Gilberto e que Amo-

rim.

E eugmentava a tristeza dos

tres irmãos a circumstancia de

que não tinham nascido na mes-

ma condição em que se. encon-

travam, pois eram filhos de reis,

a quem um poderoso inimigo ti-

nha usurpado os dominios, de-

pois de lhe haver dado a morte.

Um domingo apresentou-se na

praça do povo um chat-latão, que

do alto de uma carroça procla-

mava a excellencia da sua mer-

cadoria.

Mas não annunciawa, como os

seus collegas, a venda de nenhum

especifico maravilhoso para a cu-

ra das enfermidades, antes por

baixo preço ofTerecia ao publico

tres cofresinhos de ébano, fecha-

dos; mas providos das corres- _

pondentes chaves, cada um dos

quaes continha um talisman iu-

comparavel.

Quem comprasse uma d'aquel-

las caixinhas seria afortunado,

feliz e poderoso entre os mor-

taes.

-E não suppunhaes, dizia o

cliarlatão, que vendo caras estas

maravilhas. Não, senhores; dou-as

por qualquer coisa. Se não ten-

des nem ouro, nem prata, nem

cobre, cedo-as.“ conforme-me com

um objecto de pouco valor. Quem

quer comprar a felicidade por tão_

pouco? o

Naturalmente, os aldeões, gen-

te desconfiado em geral, fizeram

ouvidos de marcador, não aei'c-

ditando que por tão pouca cousa

pudessem adquirir tambem for-

tuna. _

Dissolveram-se os grupos e Cy-

rillo, sonhador como de costume,

disse para os irmãos:

_E se fosse assim?... Em ver-

dade que sou de opinião que com-

pramos os cofresiuhos a esse char-

latão.

Gilberto e Amorim seguiram o

conselho de Cyrillo e compraram

as tres caixas, U primelro deu em

troca umas cebolas, o segundo

um salmão já tocndo, que tinha

esquecido na barca do patrão, e

o terceiro um estorninho ferido,

que trazia no scio, no intuito de

o curar, antes de lhe dar a liber-

dade.

ll

Ao fim de algumas semanas

não se falava n'outra cousa senão

n'um monnrcha extremamente po-

deroso pelo numero dos seus sub-

ditos e pela gloria dos seus gran-

des triumphos nos campos da ba-

telha.

Era Gilberto a quem o cofres¡-

nho havia proporcionado todo o

genero de felicidades.

As frentes Vergnvam-se á sua

passagem e todo o mundo lhe

prestava o acolhimento mais en-

thnsiasta.

Mas se Gilberto era o mais po-

deroso dos reis, Amorim era na

mesma cidade o mais rico dos

negociantes. O coâtesinho tinha-

lhe proporcionado todos os the-

souros da terra e a arte de ac-

crescentaI-os sem conta nem me-

dida. ' '

Tinha immensos armazens e re-

cebia navios inteiros carregados

de joias admiraveis e maravilho-

sas. '

Os dois irmãos eram donos do

mundo e tinham desfructado to-

do o genero de venturas e de pra-

zeres.

Mas no cubo de tres annos' co-

meçaram a furtar-se de tanta fe-

licidade, e passavam todo o san-

to dia a hocejar.

Tanto um como outro teriam

trocado o seu poder e a sua opn-

lencia pela possibilidade de um

goso até então não experimen-

tado.

E foram tão infelizes, que por

fim se vieram a lembrar do irmão

mais novo, de quem não tinham

tornado a saber palavra.

Depois da compra dos cofres

haviam-se separado d'elle, sem

que nunca mais lhes tornasse a

lembrar. Indubitavelmente, pen-

savam, a caixa mysteriosa teria

proporcionado n Cyrillo todo o

genero de triumphos e de praze-

res. Mas, como ellos, estaria tam-

bem saciado de felicidade.

Pozeram-se os dois a caminho,

ein busca do rapaz, e ao cabo de

algum_ tempo chegaram ao paiz

onde (Jyrillo residia.

m ' -

Numa manhã de abril encon-

traram-n'o deitado na herva, n'um

terreno banhado peló mar.

0 que mais surprehendeu os

recem-chegados, foi vel-o vestido

de farrapos, como n'outros tem-

pos.

Como] Ter-se-hia ,o charlatão

divertido com Cyrillo? Ter-lhe-hia

dado um cofre sem talismau?

Approximaram-se os dois do ir-

mão e viram que Cyrillo não dor-

mia, mas que estava extasíado,

contemplando o céo.

-eEm que lamentavel estado te

encontrámos! exclamou Amorim.

o'

Mas aqui estamos para te auxi-

liar.

-De que te serviu o cofres¡-

nho? perguntou o outro. Não te

proporcionou nem riquezas nem

prazeres?

Cyrillo, sem tirar os olhos do

céu, respondeu:

_Não me fatais mal da caixa

que me deram em troca d'um pas-

sarinho, porque lhe devi, lhe de-

vo e lhe deverei as maiores ven-

turas da vida.

_Então o que se passou? Di-

ze... insistiu Gilberto.

_Que tinha elle?

Amorim.

_Não sei, respondeu Cyrillo.

-IgnoraI-o?

_Como quereis que o saiba se

nãocheguei a abril-o?

Gilberto e Amorim fitaram-n'o,

receiosos de que elle tivesse en-

lonquecido.

. Mas Cyrillo proseguiu n'estes

termos:

-Ahl meu cofresinho! Tens-

me dado alguma coisa mais que

os positivos gozos que encerra-

vas, por isso que, graças a ti. te-

nho podido sonhar com elle. Mais

perguntou

gratos e duradouros por não se- '

rem certos, tel-os-hei sempre em

forma de esperançal por não ha-

ver disfructado nunca da fortuna

que se me offerecia. Ide-vos em

paz, meus irmãos, e deixas-me

sonhar aqui, com os olhos e a

alma fixos no céu. Não ha felici-

dade que valha uma chimerae

foi por isso que, para não cáhir

na tentação de abrir o cofre, ati-

rei a chave ao mar.

CATULLE Mannes.

_+-

0 POV0 Ill) AVEIRO acha-

se tl venda em Lisboa na Ta-

bacaria Monaco, praça de ll.

Pedro, 2l.
_-_*__

:xrnums'ru

Pedimos aos eavalhelros

que se acham com as suas

assignaturas em atraso o la-

vor de mandarem saldar as

suas contas a esta admlnls-

tração. Egual nncza solllel-

tâmos (Paquelles a quem nos

dlrlglmos particularmente.

Agradecemos aos que já

teem satisfeito ao nosso pe-

dldo.

 

BICYCLETA.

Vende-se uma, com pouco uso,

de borrachas Ócus, por 506000

reis.

Trata-se com José Telles, ha

rua da Costeira-Aveiro.

'+-

CON'I'RA A Dillilllllltllll

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco da Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

+

MOVIMENTO MARITIIO

BARRA DE AVEIRO

Entradas

ll-Hiate cArthur», mestre P. G.

Villãorde Leixões, vnsio.

13-Hiate «Sampaío›, mestre J. C.

Carolla, de Setubal, com arroz.

Saltidas

ll-Chalupa (Glorim, mestre M.

S. Saltâo, para o Porto, com

sal.

)-'Chalupa cLigeira», mestre L.

d'Oliveira, para Vianna do Cas-

tello, com sal.

_*__

Serviço de paquetcs

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cipe, S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Ambriz, Loanda, Mossamedes.

-Partem de Lisboa os paquetes da Em-

preza Nacional nos dias 6 e 21 de cada

mez.

Madeira e Açores.-Paquetes da Em-

preza lnsulana de Navegação, idem no

dia 9.0 de cada mez. '

Açores (excepto Santa Maria).-Pa-

quetes da Empresa Insulaua de Navega-

ção, idem no dia 5 de cada mez.

Cabo Verde e Bolamu.-Paquetes da

Empreza Nacional, idem nas proximida-

des de 6 de cada mez.

_#-

 

BATATAS

BIBI"“ !IPIBM'UI

PARA PLANTAÇÃO

o medico Edmundo Machado

faz saber que pára as plan-

tações de 1895 tem desde já ú

disposição dos agricultores que

as pretendam, batatas da varie-

dade acima dita, sendo o preço,

até ao /im do me:: de novembro,

de 600 réis por cada 15 kilos.

_ Us pedidos devem ser feitos na

casa de habitação do annunciante

(rua do Gravito), onde egualmen-

te podem ser procuradas para

uso de mesa batatas de maiores

dimensões, pertencentes á mes-

ma variedade, e cujo preço será

o corrente no mercado da cidade.

Taboada intuitiva

Novo methodo racional e ratico

de aprender a taboada e som-

mar, diminuir, multiplicar e di-

vidir

POR MARIO .UI.

Preço (com instrueções). . 50 réis

Sem instrucçõss. . . . . . . .. 30 a

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

ao Espirito Santo.

 

Citação-edital

ELO juizo de direito da co-

marca de Aveiro e cartorio

do escrivão do 5.° offlcio se pro-

cessam uns autos de justificação

para habilitação, na qual o me-

nor José, representado por seu

tutor Sebastião Rodrigues Feli-

zardo, casado, negociante, de Ei-

xo, pretende habilitar-se .como

unico herdeiro e representante

de sua mãe Rita Ferreira de Je-

sus, moradora que' foi em Eixo,

para poder entrar na posse do

toda a herança d'elle, e assim

correm editos de trinta dias, a

contar da publicação do segundo

 

annuncio no Diario do Governo. -

a citar quassquer interessados

incertos que se julguem com di-

reito á herança em questão para

na segunda audiencia depois de

findo aquelle praso verem accu-

sar a citação e assiguar-se-lhes a

terceira audiencia, para contesta-

rem nos termos dos artigos 595.**

e 597.o do Codigo do Processo

Civil.

As audiencias n'este juizo teem

logar todas as segundase quin-

tas-feiras de cada semana, não

sendo feriados nem santilicados,

porque sendo santificados se_ fa-

zem nos dias immediatos. sem-

pre por dez horas da manhã, no

tribunal judicial, sito no Largo

Municipal.

Aveiro, 12 de outubro de 1894.

O escrivão interino do 5.o officio,

Euai-isto Correia da Rocha.

Vermquei.

O juiz de direito

Eduardo da Costa Almeida.

 

Boletim Bibliograpliico-

De livros antigos e modernos

Publicação mensal, gratuita

ALOYSIO GOMES DA SILVA

(A ntigo empregado da Livraria Chardron)

53, Largo dos Loyos, 54

?ouro

Recommenda-se a leitura d'esta uti-

liSsima publicação aos bibliothecarios

das sociedades de instrucçãe e recreio,

aos amadores de bons livros, ao clero

e a todas as pessoas que desejarem os-

tar em dia com o movimento lítterario

do nosso paiz.

Envia-se gratuitamente e franco de

porte a todas as pessoas que a pedirem

ao editor.

Tiragem, 5:000 exemplares, distribui

dos profusamente pelas cinco partes de

mundo,

_ANNUNL'IUS f

     



o Povonnnvnmo V' .o n A ' .

'Ao proless'oradoprimario ' a 'q

RAM ODA

UBLICOU-SE uma obra deveras util

Jornal do modas l¡¡spam-pouruguai-americano

 

   

  

   

    

  

  

  

    

   

  

   

   

_ a todo o l'unccionalismo do ma-

. . _ l ._ gisterio, porque n'eila se encontram

,ir ' fielmente extractadas todas as leis, do-

í
ll ;5 ' " Vinho Nutritivo do Carne °ele., rclcrentes ao professorado, con-

tendo nu integra algumas destas peças

f
ol'iicines mais importantes.

,l ll PRIVILFÃGMDO, ÃUCTOIHSADO PELO GOVRHNU E APPHOVADO PELA

, ' JUNTA CONSULTIVA DE SAUDE 'PUBLICA DE Porrrurrm

l - E PELA lNSPECTORIA GERAL DE UYGIENE DA CORTE DO l'llO UEJANEIRO

 

Tem por mu“, DlSÉl'lbltlÇllO rrgnlur nas dias 1 e 1:) de carla. mez

Este magnifico JORNAL DE MODAS, inliíspnnsavcl a todas as senhoras, mo-

dístas c bordmiuiras, umlv'tin ;ill paginas do texto, inserindo mais (lc (SU gravuras

dns ultimas novidudus cm vestidos, chapéus, roupa branca, luvores, etc., e 2 ll-

nlssimus gravuras coloridas.

Twins os muzI-.s publica Inn molde de iG paginas com osplcndidos desenhos

(lc bordados. nluzccdnrios, plizinlrtsins. viro. .

A parto littcrnrin, Imllznncnte redigida, além da chronica da modn e da res-

pectiva explicação das 'gravuras o tignrinos, insere chroninas de tlicntros, pas-

seios, olc., rmnunces, passatempos e sucção especial sobre a arto culinaria.

Attundcndo no preço da assignatura (z este o ¡nl-thor e o mais barato de t0-

(los os jornacs de modus que se distribuem em Portugal. '

Legislação do Professor-ado

Primarlo

Premiado com as medalhas de ouro nas exposições

Industrial de Lisboa e Universal de Pariz 'e eu““ 3130““ a mm““ quantia de 900
rñis. Pedidos. ao editor A. José Rodri-

gues, rua da Atalaya, '183, 1.“, Lisboa.

E' certamente uma das obras de que

o prolessorado não pode prescindir, at-

tenta a sua incontestavel utilidade e a

grande copia de esclarecimentos que

contém sobre aposentações, vencimen-

tos, serviço escolar, exames, gratifica-

ções, etc., ctc.

PADRE ANTONIO VIEIRA

ll o

l l o melhor tonico nutritivo que se conhece: é muito digestivo, fortilicante

II . e reconstituinte. SOl! a sua influencia desenvolve-se rapidamente o ap-

l petite, enriquece-se o sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam as forças.

Emprego-se com o mais feliz exitonos estomagos ainda os mais deheis,

., para combater as digestõcs tardias e lahoriosas, a. diSpepsiu, cardiaigia, gastro-

dynia, gastralgia, anemia ou inacção dos orgãos, rachitismo, consumpção de car-

1 v ' nes, añ'ecções escrophuiosas, e em geral na convalescença de todas as docn

, _ ças aonde é preciso levantar as forças.

'ç Toma-se tros vezes ao dia, no acto de cada comida., ou em caldo quando

I': ' o doente não sc possa alimentar.

Para as crcanças ou pessoas muito delieis, uma colher das de sopa do ca-

| da vez; e para os adultos, duas on tres colheres tambem do cada vez. -

CONDIÇÃO DA ASSIGNATURÀ

 

l Porto: nuno, 25100; semestre, Iowa-Lisboa. e províncias: tono,

258520; semestre, 1:5260.

Numero avulso, franco da poFte, para todo o reino, 120 réis.

H' ~ _ Esta dás-c, com quacsque'r bolachinhas é um excellente «lunch» para as Escriptos inéditos de reconhecido . . r _'- l l J .

\' I pessoas fracas ou convalescentes; prepara 'o estomago para aco-citar bem a inleresse, collígidos com grande Pemdos a LHRARIA pOPULAR FURÍULNSE' de Anton") *1056

t alimentação do jantar, e concluido elle, toma~se eguai porção ao «toast», para trabalho de investigação Fema“'ÃleSr-LOYOS, 4/1' e 45, POI'LÚ- '

facilitar completamente a digestão.

  

l u . p . . n _ A . T. . . _ -__ POR n _ _ , _

I w. à'ããffeüfçgfdm aum““ a “pano "dade dem “mw pala cm"“ CARLOS AUGUSTO DA SILVA _ todos _os pedidosqne nao _Venham acompanhados da importan-

!y A Para evitar a contral'acção, os envolucros das garrafas devem conter o re- CAMPOS Cla l'eSl-leCllYa “im 591710 “l'Bll'llllllS-

,12' traoto do anotar e o nome em pequouos círculos amarcllos, marca que está _ - . - "'-__--'

A ., _ depositada em conformidade da ici de 4 dejunno de '1883. | 'A 5,3339" 36mm”: carla”, Alm!“ da R E M E D O S D E A Y E R

' Acha-ser¡ venda nas príncipaes pharmucias de Portugal e do estrangeiro. plovmma (1° Em?“ e ?amis egcnptoqa _

ll Deposito geral na pharmaoia Franco & Filhos, em Belem. 0 (1“9 "MIO DOllelá se¡ veiificado pela ,
vigor do cabello de Aycr.-Impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e l'ormosura.

PeitoI-al de cereja de Ayer.-O remedio mais

seguro que hn para cura da tosse, bronchite, asthma

e lubcrculm pulmonares.

Eita-acto (composto de Salsaparrllha do

¡lycra-Para pnrilicar 0 sangue, limpar o corpo e cura radical das cs-

ultima edição das obras; formando um

volume que rcguiurá por 400 paginas,

iii-8.e

A publicação é feita em foihotOS, com

a paginação seguida até final, pelo pre-

ço de

too rcls cada folheto

Está publicadoo 1.0 folheto, contendo

a Deposito em Aveiro na. pharmacia e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior.

EDITORES- BELEll d'. C.“- LISBOA.

os ÊILHOS DA MILLIONARIA

   

dois sermões completos e seguem os Cl'ophulas- _ _ .

Nova producção d,a outros pelo mesmo systama. 0 remedio de Ayer contra sezoes.-Fcbres mtermittentcs e

--- bilioaas.

A' venda na antiga Casa Bertrand,

Chiado, 73 e '75, e na rua do Grucitixo,

31, sobre-loja, onde se recebem assi-

-gnzituras e toda a correspondencia, di-

rigida. ao administrador João Capistrano

dos Santos-LISBOA.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

l'llnlas cathartlcas de ,lycra-0 melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal. '

, Ê®\%% §§\Q›ÍW&®W%Q

ndlção lllnstrada con¡ bollos chromos e gravuras

BIBI l '[0508 08 ¡SQWHIEES

Uma - estampa em chrome, do 'mande formato, representando a

VISTA GERAL DO MUNUMENTO DA BATALHA.-Tirada expres-

samente em photographias para este fim, e reproduzida depois em

MANUAL

nnnmn DE Milttltlll

ACiDO PHOSPHATO DE HORSFORD

Faz uma. bebida deliciosa. addicionando-llie apenas agua. e

assucer; é um oxcelleute substituto de limão e baratisimo por

 

chromo a 14 cores, cópia fiel d'este magestoso monumento histo-

rico, que é incontestavelmente nm dos mais perfeitos que a Euro-

pa possue, e verdadeiramente admin-ave¡ debaixo do pontode vista

architectonico. Tem as dimensões de 72 por 60 centimetros, e é

incontestaveimen-te a .mais 'completa e detalhada que até hoje tem

Este manual que não só trata de

Moveis e Edificio, é' um tratado

completo d'mrtes de Carpintaria

e Marcenaria adornedo com 211

estampas intel-coladas no texto, que

 

  
que um frasco dura muito tempo. ,

. a Tambem é muito util no tratamento da Indigostâo, Norvbso- i

"h-num', Dispepsía. e dôr de cabeça. Preço por frasco' 700 réis,- e or' da- i

zia tem abatimento-_Os representantes JAMES OASSELS 8o .', m.

de Mousinho da. Silveira, 85, 1.°-›PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa.-

   

   

  

  

  

   

    

  

  

  

  

cultativos que as requisitarem.

Perfeito deslnlcctnutc e pllrlllcante JI-:YEM para desin-

feotor casas e latríuas; tambem e excellente para. tirar gordura ou no-

dons de roupa, limpar metaes, e curar feridos.

.apparecido.

“Brinde aos angarialiores de 5, l0, lt¡ e 50 assignaluras

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; !olha de

,l paginas, 10 réis. Sahe em cadernetas semanaes de 4 rolhas o unia'estampa, ao

preço de 60 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as pnovincias é a custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, samblageus,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala., etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfoiçoameutos que tem

feito estas' artes.

A obra. está. completa. _

Todas as requisições devem ser

feitas nos editores

qullard, Alllaud ú C'

Rua Aurea, 242, 'If-LISBOA

M

Vende-se em todas as principaes pharmaclas e _droga-

Preço 240 reis.

PUBLICAÇÃO QUINZENAL k .

 

Recebem-se assignaturas no cscriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, Sli-LISBOA.

' PAHA1894 l o BEMEOHIDO

p DAS Biogmphz'a do celsgzlããâíígjl¡áfrgaítgiâlgãçzâeàgzà das mais valentes

   

Jornal de bordados, modas, musica c llttcratura

, Util e necessario

. l ' a todos as boas donas -de casa      

  
  

Memorias authenticas da, sua. vida., com a descripçâo dos luctas

partidurias d01888 a 1888, no Algarve, e o seu interrogatorio, na.

integrs, no conselho de guerra que o sentenciou, em Faro.

Cada numero, de 90 paginas, .'70 réis no acto da entrega.-Para a

província: Anna, 1,5300 rc'is; semestre, 700 réis; trimestre, 360

V Contando um¡ nda variedade
,.dis_ ,

_

i do 'urtigoa relíltiavos à. hygiano

I' da oroanças e uma variada. coi-

l" “ lecoâo do receitas o segredos fa.-

; niiisres de grande utilidade no

!ao domestico

Esto jornal. o MAIS COMPLETO 1-: mono que até hoje so tem publicado em

Portugal, comprohendc: grande variedade de desenhos para bordados, completa-

mente original-is, occnpundo um espaço correspondente a. oito paginas; magnifi-

cos Figurinos segundo os melhores jnrnacs de modas francezes o allemães; mol-

(les desenhados de i'aciiima ampliação; moldes cortados em tamanho natural no

principio de cada mez, a que só terão direito os nssignantes de anno; musicas

originues para piano, lnunloiim, violino, etc. em todos os numeros; enygmas pit-

torescos c charadns, foihctins, contos, poesias, receitas de grande utilidade, an-

nuncios. etc., etc.

A isrnprcza oli'erece brindes aos seus assigmntos de anno, semestre e tri-

mestre. _ _

Aos primeiros o valor dos brindes é superior á assmnatura do jOl'l'lall

Os brindes para estes assignanlos são: um modelo cortado em tamanho na-

tural no primeiro numero de czuiu mcz, que separadamente custa 50 réis: uma

musica original, no Fim do cada semestre, propria para piano, escripta em papel

especial, que se Vende por 30|) réis e por_ ultimo um bilhete inteiro da loteria¡ i

portugnezu que será sorteado por estes ussrgnantes. _

A Empreza da. Bonmnninn tem montada uma agencm de modas podendo

assim prestar rrlevantos serviços, gratuitamente, aos seus assuxnantes.

A agencia encarrega-ne do. confecção de roupas brancas e de cor; de toda a, .

especie do bordados; du remessa de amostras, tal)eilaS_de preÇOS, catalogos, etc...

e por ultimo de todas as indicações_ pedidas pelos assmnantes.

Pedidos-Direcção (lo jornal A BoribAnEmA-l'üllTO.

Illustroda. com o retrato do biographado.

Gusta 120 réis, e pelo correio 140 réis; e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

nua do Espirito Santo 41', 42

AVEIRO

exocllentc mistura

ara Oscaíé, substituindo com superior vantagem o chamado ca.-

  

“V SUMÁRIO

' . As mães de 'famiihz-Conseihos ele-

-- mental-es ás mães o ani'as de leite. Ali-

"" - mentação mixta dos -recemnascidos Uti-

u' l lidade dos banhos d'agua salgada. nas

T1 1 ' 'cnançaà nervosas. Pesagem regular das

  
creanças. Hyg'ieno dos olhos nas crean-

i ças. Lavagem a banhos na primeira in-

l í_ . fancia. Da escolha d'um collegio.

W' ^ Gastronomia-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos da co-

w sinha, doces, vinhos e licores.

I 1 Receitas-Uma grande collecção em

l .w todos os generos, util e indispensavel a

l .› todo o momento a uma boa dona de

  

casa.
I _

' Segredos do toucariOI'I-Diversas re- fé flor. A Cevada. Santa mmde recommenda-se tanto para os este- , , v r '1 , , ,

l - “líasd2Y%§::§3:Ê :TÊÃEÊÊÊHÉZÊÊÃ belecimentos de merceaiia, coloio pai-loooas casasdpartêcularef. A nàis- ABTONIO XAVILR PLRMRA COUTINHO

-l nei a c ' _ i .t - - _ _.__

tura. de 50 partes d esta cova a. com pai es a ca e moi o pio uz

ulhor.
\ .à _

m
ÊQÁESÊÀÊQRQM @Ê QQÍRTMSüuma. excellente bebida, essencialmente toníca e refrigerante. sem alte-

rar as prOpr-iedadea do café. E depois, cada. kilo da. cevada santa,

moída, custa. apenas 140 réis. ~

i Medicina familiar-Rapido. resenha

Il ' do algumas receitas mais indispensa-

' i o' 'veis o que se podem applicar sem o au-

. xilio do medico e de grande utilidade

-í ~, em geral.

(Primeira. e segunda parte do curso dos lyccus)

ILLUSTRADO COM 236 GRAVURAS

Acha-se á venda este livro, muito util a todos os estudantes que

frequentmn o curso dp _botanica nos lyceus.
Não esquecer que esta casa é a que vende todos os artigos de

Preço brocbado, MODO reis.

papelIaria a preços, com os quaes nenhum estabelecimento'd'estu

I' 1 "01' com 112 psgínu' 100 réis' cidade pôde ainda. competlr.

Pelo correio, 110 réis. Guillard, Alllallll ú _(7.5 .

Homo 1m [EXPEDIÇÃO _ Cada cento 140 réis; 5004300
,. - - ~.' _n 1 ' ' _ . - . ' ,_r_____._.___

. Lisboa, .n á em““ editora o Recreio, reis; 1 mdhenro-MOOU leis. Envmm se para todos os pontos do 1'61qu “mamão, w“,únislmçãn e Lypugmphm, rua do Espmm santo, ny n..

na do Marechal Saldanha, 59 061. accresceudo os gastos de transporte aos preços indicados. Mamma““ José Pam““ Campos Jumor_

o V . - -l
¡'I ' . .

Pedidos ás principaes livrarias de
R. Aurea, 242, Lisboa

   


